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O mistério da Santíssima Trindade
é o mistério da revelação de Deus
aos homens de todos os tempos.

416
Domingo, 18 de Maio

10h00 —  Paroquianos

12h00 — Família Areia

19h00 — António Fernando Matos Carvalho

(30.º Dia)
 — José Pinto de Jesus Nibra

Segunda, 19 de Maio — Só às 16h30
— Maria da Conceição Fernandes Lima

Terça, 20 de Maio — 19h00
— José Inácio Miranda Ferreira, pai e so-

gros
— Alzira Alves de Azevedo
— Maria Albina Miranda Ferreira
— José Martins Rocha
— Filomena Vasconcelos Valentim do Vale

Quarta, 21 de Maio — 19h00
— José Alberto da Rocha Contim

Quinta, 22 de Maio — 19h00
09h30 — Paroquianos e Santíssimo Sacra-

mento (Primeira Comunhão)
12h00 — António Portela, esposa e filhos

19h00 — Santa Rita

Sexta, 23 de Maio — Só às 16h30
— Intenções de Mons. Baptista de Sousa

Sábado, 24 de Maio — 19h00
— Maria Augusta Raposo

Domingo, 25 de Maio

10h00 —  Paroquianos

12h00 — Santa Maria dos Anjos

19h00 — David Pereira Salgueiro
• • •    • • •    • • •    • • •    • • •    • • •
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Sábado, 24 de Maio
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Intenções das MissasIntenções das MissasIntenções das MissasIntenções das MissasIntenções das Missas
Organização
            do
          4.º e 5.º Ano da Catequese

Domingo, 25 de Maio
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Domingo, 25 de Maio

Sábado, 24 de Maio
– Organização
      do 4.º e 5.º Ano da Catequese
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Sábado, 24 de Maio

10h00

12h00

19h00

10h00

12h00

19h00

— Amélia Viana
— Manuel Hermenegildo Correia
— Maria dos Anjos Coutinho

— Ricardo Cruz
— Maria Helena Agante
— Maria Emília Vilarinho

— Marta Viana
—
— Maria da Conceição Esteves
— Pedro Miguel Esteves
— Diogo Ferreira
—

— José Manuel Sá da Silva
— Esteban Ferreira
— Roberto Magalhães

Grupo
Nossa Senhora

da Graça



Tema do DomingoTema do DomingoTema do DomingoTema do DomingoTema do Domingo OutrOutrOutrOutrOutros assuntosos assuntosos assuntosos assuntosos assuntos
Matrículas na Escola

Estão abertas até ao dia 31 de Maio as
matrículas para o Pré-escolar e para o 1.º
Ciclo do Ensino Básico.

Para a matrícula devem levar os seguin-
tes Documentos:

– Fotocópia da Cédula Pessoal ou do Bi-
lhete de Identidade.

– Fotocópia do Cartão de Utente.
– Fotocópia do Boletim de Vacinas.
– Ficha de Ligação Médica.
– Duas fotografias tipo passe.
– Documento comprovativo de residência

(factura de luz, água ou telefone...)
– N.º de Beneficiário da Segurança Social

ou da Caixa Geral de Aposentações do titular
de Abono de Família da criança a matricular.

Mês de Maria
As nossas intenções no Mês de Maria,

para os próximos dias, serão as seguintes:
Dia 18 – Famílias
Dia 19 – Grupos Corais
Dia 20 – Avós e Idosos
Dia 21 – Movimentos (Focolares, LIAM, CNE

…outros movimentos)
Dia 22 – Famílias
Dia 23 – Adolescentes e Jovens
Dia 24 – Comunidade Paroquial
Dia 25 – Famílias
Dia 26 – Fábrica da Igreja/Comissões de

Festas
Dia 27 – Entidades do Poder Local (Câmara

Municipal e Junta de Freguesia)
Dia 28 – Entidades da Educação (Escolas,

Jardins de Infância e ATL’s)
Dia 29 – Sacerdotes e Seminaristas
Dia 30 – Confraria do Santíssimo Sacramento

Domingo da SS. Trindade
1.ª Leit. – Ex 34, 4b-6. 8-9;
Salmo –  Dan 3, 52.53-54.55acd-56;
2.ª Leit. – 2 Cor 13, 11-13;
Evangelho – Jo 3, 16-18.

Com a Solenidade do Pentecostes, termi-
nou o Tempo Pascal (50 dias).  Regressámos
ao ciclo do Tempo Comum. Mas, hoje, o pri-
meiro domingo depois da Páscoa, celebramos
outra solenidade: a Santíssima Trindade. Já
não é Tempo Pascal (o círio pascal já não
está junto do ambão, os cânticos não insistem
tanto no tema da ressurreição e do dom do
Espírito).

A solenidade de hoje é um resumo da nos-
sa fé. Procura definir o Deus em que os cris-
tãos acreditam, ou seja, qual é a fé que pro-
fessamos. Entrar nas coisas de Deus não é
fácil para a nossa mente e razão. À inteligên-
cia humana é difícil entrar neste mistério.
Todavia, as leituras deste domingo ajudam-
-nos a entender qual é esse mistério.

Na 1.ª Leitura, do livro do Êxodo, apare-
ce-nos um "Deus clemente e compassivo, sem
pressa para Se indignar e cheio de misericór-
dia e de fidelidade". Ainda que se enganem,
que pequem, ou O abandonem, Deus não se
afasta de ninguém. Moisés pede-lhe: "Digne-
se o Senhor caminhar no meio de nós". Deus
acompanhou a humanidade em toda a histó-
ria, tornando-se presente na vida e caminhan-
do a seu lado. Esta atitude de Deus cria no
crente uma atitude de agradecimento, de ado-
ração, de contemplação; são as atitudes de
Moisés, são as atitudes de que fala o salmo
responsorial: "Digno é o Senhor de louvor e
de glória para sempre".

O evangelho diz-nos que Deus "amou tanto
o mundo que entregou o Seu Filho Unigénito,
para que todo o homem que acredita n'Ele

não pereça, mas tenha a vida eterna". Deus
quer que ninguém se condene, mas que todos
se salvem e, por isso, fez-se homem (cami-
nhou com a humanidade, através da sua en-
carnação), tornando-se um de nós em Jesus
Cristo. Depois da morte, ressurreição e as-
censão de Jesus ao Céu, é-nos enviado o
Espírito Santo, força e presença de Deus Pai
e do Filho Ressuscitado no meio nós.

 Este é o mistério da nossa fé: Deus Pai,
Misericordioso, encarnou no Seu Filho Jesus
Cristo e deu-nos a força do Espírito Santo.
Professamos e acreditamos que esta é a nossa
fé, a verdadeira fé. Acreditamos num só Deus,
que se manifestou em três pessoas, e reco-
nhecemos nesta Trindade a glória eterna, o
poder e a majestade do Deus Único. Os cris-
tãos acreditam em Deus, como Pai, Filho e
Espírito Santo, que muito os ama e que tudo
faz para que todos alcancem a salvação. Esta
fé que professamos em Deus Uno e Trino
aparece sempre na oração, na vida cristã e
na liturgia. É um mistério que acreditamos e
que celebramos. Sem darmos conta, muitas
vezes nos referimos à Santíssima Trindade: o
que se diz na liturgia exprime melhor o que
acreditamos. Esta ideia já São Paulo a trans-
mitia à Igreja de Corinto (2.ª Leitura). De-
pois de recomendar que vivam alegres, que
se animem mutuamente, que vivam unidos e
em paz, acaba a 2.ª Carta aos Coríntios de-
sejando-lhes que "a graça do Senhor Jesus
Cristo, o amor de Deus e a comunhão do
Espírito Santo estejam convosco": uma ex-
pressão tão familiar na nossa liturgia.

O mistério da Santíssima Trindade é o
mistério da revelação de Deus aos homens.
À inteligência humana custa a compreender,
mas a fé gera no crente sentimentos de gra-
tidão e de contemplação diante da grandeza
deste mistério: um Deus que nos mostra a
Sua ternura, o Seu amor, que nos concede a
salvação, que está sempre presente no meio
de nós.


